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Editorial 

Direito AmbientAl GlobAl

Priscila Pereira de Andrade*

Compreender o desenvolvimento e o funcionamento dos diferentes ní-
veis de governança, de regulação e de regulamentação do Direito ambiental é 
fundamental atualmente. Para tanto é preciso ir além da abordagem jurídica 
tradicional. O estudo do direito ambiental nacional, regional e internacional 
não deve mais ser feito de forma isolada visto que a circulação de normas 
tornou-se indispensável. Além disso, é necessário considerar e compreender 
a relevância das práticas normativas de atores não estatais. Nesse contexto, 
a noção de Direito ambiental global vem atraindo a atenção de juristas inte-
ressados em questionar a evolução do Direito ambiental além do paradigma 
normativo estadual e inter-estadual que tradicionalmente caracteriza o estu-
do do Direito ambiental. 

Tendo em vista a fragilização e o esgotamento do modelo jurídico tradi-
cional para proteção do meio ambiente e considerando o cenário normativo 
atual caracterizado por influências mútuas e por crescentes interações de 
diferentes esferas e entes regulatórios, o Programa de Mestrado, Douto-
rado e Pós-graduação lato sensu em Direito do Uniceub organizou uma 
conferência internacional em junho de 2017 para abordar a construção do 
Direito ambiental global. O evento contou com a parceria de universida-
des estrangeiras renomadas como Aix-Marseille Université, Université Jean 
Moulin Lyon 3, Escola de Altos Estudos Comerciais de Paris (HEC Paris) e 
Université de La Réunion. 

O dossiê especial deste volume da Revista de Direito Internacional apre-
senta, portanto os resultados dos debates e das apresentações desse evento. 
Os artigos fornecem não apenas um mapeamento das principais teorias do 
direito global hoje discutidas, mas também apresentam questões para um 
aprofundamento teórico e prático para compreensão do Direito ambiental 
em um mundo globalizado.

A partir de diferentes perspectivas, os artigos apresentados visam anali-
sar se o Direito global consiste uma teoria adequada para pensar o Direito 
ambiental e como o Direito ambiental global se manifesta concretamen-
te para regular, entre outras temáticas: energias renováveis, a proteção dos 
oceanos, mudanças climáticas e áreas ambientalmente protegidas. Alguns 
artigos analisam especificamente a formação de uma espécie de Lex merca-
toria ambiental e questionam se há uma circulação e progressiva harmoniza-
ção global de regras processuais ambientais. A crescente participação social, 
o envolvimento de entes não estatais, como a Organização Internacional de 
Normalização (ISO) e a questão da legitimidade e transparência na cons-
trução do Direito ambiental global são igualmente abordadas. Sem dúvidas, 
trata-se de uma rica contribuição para compreensão do emergente campo 
do direito ambiental global.



Para publicar na Revista de Direito Internacional, acesse o endereço eletrônico
www.rdi.uniceub.br ou www.brazilianjournal.org.

Observe as normas de publicação, para facilitar e agilizar o trabalho de edição.
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